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ARTILHARIA DE COSTA ARTILHARIA 
Cel Art (QEMA) 

HELIO DUARTE PEREIRA DE LEMOS 

' "O mais alto valor de uma nação 

vibra n'alma do soldado, ruge n'alma do canhão" 

A Cavalaria de Osório será sempre uma arma atualizada, por 
que se identifica por sua missão e não pelo seu meio de transporte. 

O cavalo, símbolo imortal da Arma, está sem dúvida ultrapas­
s~~do, mas a cavalaria permanece nobre como desde os tempos de 
Felipe da Macedônia, embora mecanizada, motorizada ou mesmo alada, 
pcrque a ela cabe Missão própria que a caracteriza. · 

Conceito semelhante poder-se-á atribuir às demais Armas. A In­
fantaria de Sampaio dispõe hoje de moderno armamento automá· 
tico, canhões, meios blindados e continua a ser a Rainha .das Armas, 
insubstituível em .sua Missão. A Engenharia de Vilagran, Arma eclé· 
tica, presente em tôda a profundidade dos campos de batalha, parti· 
cipando de tôdas as ações, cumpre sua grandiosa Missão, empregando 
enorme gama de meios modernos que cada dia lhe aumentam a ca­
pacidade de apoio. Assim também a Arma de Rondon, as Comunica­
çõas, hoje com prioridade em seu reequipamento, para não mais ser 
injustiçado o trabalho de seus homens. Enfim, tôdas as Armas e Ser­
viços, isoladamente ou integrados em conjuntos táticos, têm seu em­
prêgo esJ')ecífico, sendo para isso treinados e reequipados. 

A Artilharia de Costa sofre hoje idêntica incompreensão à sofrida 
pela Qavalaria. Diz·se que está ultrapassada e que sua existência não 
mais se justifica. São opiniões infundadas ou pouco m~ditadas. A 
grave conseqüência é que essa falsa afirl1).ação se generalizou no 
meio militar e extravasou para o campo da opinião pública civil, 
resultando numa lamentável motivação geral para a extinção dos 
Portes e Fortalezas. Há quem àche até devam ser alienados para permi­
tir a construção de Hotéis, Clubes, etc. Enganam-se os que assim 
pensam. Pedimos vênia para discordar totalmente dessas opiniões 

/ ingênuas e absurdas. I 

Preliminarmente, devemos fixar, de ú'ma vez por tôdas, que um 
Quartel é uma Escola e também uma organização de AssistênCia 
Social a militares e civis. Bem sabem as autoridades, os homens rea­
listas e a mocidade brasileira que serve ao Brasil, através do Serviço 
Militar, que um Quartel é verdadeiramente uma Escola. Mas uma Esco-



lâ .que evoluf, que se atuallza e que se aprimora. A caserna Dio 
te alfabetiza o conscrito mas lhe dá também conhecJmentos que, ...;;:""''ili~~Jt. 
na vida civil, ~ uma profissão, como motorista, operador e me­
cânico de n\dio e de telefone, mecân1co de auto, dactilógrafo, etc. 
TUdo isso sem levar-se ém conta a cultura civica, a formaçio moral 
e o desembaraço que au adquirem. 

Há que acordar e sacudir aq~Ies que tefttam resolvei' problemas 
brasileiros como se esti~ssem em terras alienigenas. Ni.O resta dú· 
vida de q\te o turismo é excelente fonte de renda, mas nio há tu­
rismo que pague a extinção de uma EsCola ou de um Quartel, mesma 
porqye há muitos locais disponiveis para êsse fim, em todO o Bras11. 

Há, ftidentemente, um êrro por falta de esclarecimento, ou 
o que setia lamentável, alguma idéia intencional para tentar 
na opinflo militar. 

Nio há militarismo na defesa que fazemos. Aliás, lio Colllbecâc~G!iü1~ 
no mundo inteiro os fundamentos da· formação dos quadros 
res brasileiros, cuja origem é caracteristicamente popular, nAo 
tltuind.o casta. 

Felizmente, os atuais chefes militares nio pensam em ext1nçló 
de q1.181'tAHs. como exemplo, ai temos hoje reativada a Fortaleza ele 
Sio Joio. 

Entre os princtpais argumentos para a reorganização dessa For· 
ta1eza podem ser alinhados: 

- necessidade de segurança da área; 
- qualquer Unidade de Artilharia de 'costa pode transformar-se, 

em prazo curto, numa Unidade de Artilharia da Cam:pa.aba. 

Essa última razio fortalece a idéia de que a pouca Aí'tllharla que 
possuimos nio deve ser reduzida, para que o problema da mobili­

' · Z89fio se realize maiores facilidades. 
Tal como ocorre nas demais Armas, a Artilharia de Costa teri 

que ser modernizada, fato êste Já cónsiderado pelos órgãos do 
Exército ligados . ~ problema. · 

Em consonAncia com êsses objetivos de din~zaçlo e atUa.Ua-
. ção da Art1lharia de COsta, vêm. se processando estudos no QG 

A Cos/1, visando ~ elaboração de propostas para Instalação de 
'rial de Artilharia móvel nas Fo~. D8e tipo de ArtUhal.l'ia 
Costa é emprepdo também em Campanha o que, com mais 
razio, justifica pJena.meJite tal mudança. o Arsenal .da Urca execu­
tará, em breves dias, experiência com a primeira platafom:&a para o 
tiro de COSta ou de Campanha do material atualmente distribUfdo 
às Unldadel Móveis. 

Assim, ~ a satJsfação de nossos Artilheiros e do próprio E:úf. 
cito, as :Pónalezas estario atualizadas. e niõ se falará mais em ar­
caismq em relaçio à Artilharia de 0osta. 
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No período em que se processam os estudos e a substituição 
paulatina do material fixo, não nos devemos esquecer do salutar 
princípio de que não se abandona ou se despreza um meio, por mais 
antiquado que seja, sem contar, antes, com outro mais moderno para 
substituí-lo: Ruim com 1f:le, Pior sem i!:le. Nesta oportunidade, lem­
bramos ainda que Artilharia .de Costa Fixa tem missões bem defi­
nidas e representa fator importante nas missões de segurança in­
terna. Sua instrução e servidões, para o atendimento das Diretrizes 
cte todos os escalões, são iguais às de qualquer Unidade de outra 
Arma 

Detalhando, não nos devemos esquecer de que Artilharia de Costa 
Fixa não é apenas canhão encravado nas estruturas de cimento. É 

t2mbém um conjunto de instalações e de serviços, inclusive centros 
sociais, em perfeito funcionamento, atendendo, permanentemente, a 
tôdas as necessidades militares e de assistência àqueles que vivem 
em tôrno do quartel. E ainda mais, êsses serviços e instalações, que 
incluem usinas elétricas próprias, constituem bases de paz prontas 
para receber qualquer tipo de Artilharia, incluindo os modernos fo­
guetes ou mísseis, que também constituem material móvel. 

Se levarmos em conta as dificuldades de campos de instrução 
para o tiro real em todo o Brasil, em apenas um segundo de raciocí­
nio, verificamos que o mar é e será sempre um campo de tiro pronto 
para a experiência com foguetes. Além das várias ilhas, bordando 
o nosso litoral, alvos artificiais flutuantes podem ser lançados para 
a execução do tiro. 

Então concluiremos, com segurança, que, atualmente, já dispõe 
a Artilharia de Costa de bases para foguetes e mísseis, só fal­
tando a suá instalação. 

Dirão agora alguns: "os foguetes custam elevadas somas, não os 
temos no Brasil, isto é um sonho". 

Não, amigos, não é um sonho. Os Estabelecimentos de Engenha­
ria das Fôrças Armadas estão capacitados a projetá-los e a fabricá-los 
aqui, com recursos brasileiros. Em São José dcs Campos, o !TA da 

· FAB, produz foguetes que podem subir até 80 km e o !ME, do Exér­
cito, está realizando estudos para fabricação de foguete-pilôto, com 
empena de 30 km de alcance, e já experimentou o rotativo 108 R. 
Provar-se-á então que se foi difícil, no passado, a fabricação de ca­
nhões no Brasil, não o será hoje a produção de foguetes. 

São os nos~os engenheiros militares que o afirmam. Além do 
mais, os foguetes e mísseis são meios cujos efeitos psicológicos ne­
nhum Exército deve subestimar. 

Com êsses modernos engenhos de guerra, não falaremos mais 
à~ Artilharia de Costa e sim de Artilharia, tôda ela uma só, a tradi-
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cional arma de apoio material e moral dos campos de batalha, com 
seus fogos largos, densos e profundos. 

Acrescentamos ainda que a Artilharia de qualquer característica, 
de Costa, Antiaérea ou de Campanha, constitui um meio para em­
prêgo também nas operações de guerra revolucionária, dentro de 
sua missão de apoio ·ou como arma base, nas ações de cêrco, var· 
redura, limpeza, contrôle de distúrbio, ocupação e reconquista de 
pontos ou áreas sensíveis, etc. Por êste motivo é que consideramos 
a A Cosjl, por exemplo, uma GU como outra qualquer, dentro do 
quadro da Segurança Interna e da Guerra Revolucionária. 

Antes de finalizar êste artigo, desejamos expressar aos nossos 
companheiros de Arma a satisfação da certeza de que os nossos che­
fes estão bem informados sôbre a situação da Artilharia de Costa. 
e empenhados na solução urgente dêsse problema. 

Não podíamos encerrar aqui a opinião que acabamos de tradu 
zir, sem uma palavra à nossa Artilharia de Campanha, tão necessi· 
tada de novos equipamentos. E apesar de todo o sentido de moder· 
rJzação, achamos que até nossa antiga Artilharia de Montanha po· 
deria voltar aos quadros de efetivo do Exército, tracionada por via· 
turas leves, para emprêgo em terreno apropriado contra a Guerra 
de Guerrilha. 

E assim, nós, os Artilheiros de Mallet, teremos maior ânimo para 
cumprir a nossa missão com canhões, obuseiros ou foguetes, porque, 
em síntese, "a arma do artilheiro é o projetil". 

Marchemos, portanto, de braços dados com as Armas irmãs, pela 
eficiência cada vez maior do nosso Exército e pela permanente união 
de todos, para que sejam asseguradas as condições de tranqüilidade 
tão necessárias ao desenvolvimento do Brasil. 

N .R. - O presente artigo. foi publicado no Suplemento Especial da "Fôlha 
de São Paulo", de 16 de abril de 1967. 

• • • 


